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Nome da disciplina: Teoria Literária – A arte literária e seu objeto de estudo 
 
Nome do Professor (a): Profa. Dra. Maria Rosa Duarte de Oliveira 

Dia e horário da disciplina: 4ª.  feira, 13h-16h                                        Semestre: 2º. / 2014 

Linha de Pesquisa à qual a disciplina está vinculada: Crítica Literária: tradição e novas 
perspectivas estético-culturais 

Ementa: Natureza e função da arte literária nas Poéticas clássicas: a República, de Platão, a 

Poética e De Anima, de Aristóteles. Especulações sobre a produção de “fantasmas” como 

constitutiva da faculdade imaginativa e os vínculos que estabelece com a criação artística. A arte 

literária e a condição fantasmática de sua natureza: o paradoxo de “dar corpo ao incorpóreo e tornar 

incorpóreo o corpóreo”. Teoria e crítica literárias em dialogo com filósofos contemporâneos: 

afinidades e confrontos. Alain Badiou: o inominável, o pensamento impensável e a desarticulação 

da dianoia.  Giorgio Agamben e sua concepção de crítica como operação de negatividade “absoluta 

e sem recuperação” na arte, na filosofia e na política: objeto ausente, (in) apreensibilidade e (in) 

operosidade 
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